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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
ASSESSORIA DE EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL



	DISCIPLINA ELETIVA - MATUTINO

	TEMÁTICA

	EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL E TRABALHO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

	TÍTULO

	HORTA ESCOLAR, AUTOMAÇÃO E CULINÁRIA - ELETIVA BANCA VERDE


	DISCIPLINAS

	FÍSICA; QUÍMICA, HISTÓRIA E LÍNGUA PORTUGUESA


	PROFESSORES

	RENATO KÖHLER ZANQUI
PAULA RUBIA CHRIST STEIN
WHEVERTON LAURETT HERTEL

Professora convidada 
JÉSSICA SPADETO


	JUSTIFICATIVA

	
Quando se fala em horta, pensa-se logo num local em que vegetais são cultivados, em que o trabalho é duro e braçal e tradicionalmente conhecido por “roça”. É preciso conceber a horta como um espaço diretamente envolvido no desenvolvimento de conhecimentos escolares e devendo ser aplicados e explorados em benefício do próprio ambiente escolar. Uma horta planejada e construída num ambiente escolar pode, além de ser um espaço lúdico para a aprendizagem, ser um laboratório vivo e pode atuar como facilitador da apreensão de conhecimentos. Vários conteúdos escolares podem ser desenvolvidos nesse ambiente, trabalhando a interdisciplinaridade e a transversalidade, aliando-se teoria e prática. 
Nesta perspectiva, o contato dos estudantes com espaços em que o conhecimento é produzido e aplicado, como numa aula de campo, e posteriormente a sua participação no desenvolvimento da eletiva da Horta Escolar, Automação  e Culinária, pode potencializar a busca pelo saber, despertando, por exemplo, o empreendedorismo e, principalmente a capacidade de associar os conteúdos estudados com o seu cotidiano, podendo-se atingir com isso uma das pretensões da escola: que o aluno tenha uma visão de mundo para o exercício da cidadania. 
 Dessa forma, o desenvolvimento dessa eletiva escolar poderá trazer contribuições significativas na educação CTS-CTSA e poderá ser ferramenta útil para o desenvolvimento da horta escolar, com intuito de enriquecer e ampliar o aprendizado por parte do estudante, levando-o a ser protagonista da busca pelo saber e contribuindo para a construção do seu projeto de vida, atingindo uma aprendizagem significativa e tirando a hegemonia da concepção que o professor é detentor de todo o saber praticado na sala de aula. 



	OBJETIVOS

	
· O objetivo desta disciplina eletiva é o de desenvolver um plano de intervenção pedagógico escolar com foco na Educação das Ciências da Natureza e da Linguagem, numa perspectiva do enfoque Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTS/CTSA) buscando a promoção da educação científica.

	HABILIDADES E COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

	EM13CNT101QUI/ES Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações em sistemas que envolvam quantidade de matéria e energia, em situações cotidianas, identificando as propriedades físicas e químicas dos materiais e substâncias, assim como relacioná-las à aplicações tecnológicas em processos de extração, separação e purificação de substâncias, priorizando processos produtivos que visem o desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as suas formas.

EM13CNT206QUI/ES Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 

Competências: Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, processos histórico-geográficos, produção tecnológica e manifestações artísticas. • Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1 Semestre: 2 aulas semanais – nº de 36 aulas até dia 15/07/22 (data prevista para culminância). 

Conteúdos a serem trabalhados:
002 – Aula 1 e 2: Apresentação da proposta de eletiva, explicação sobre a aplicação e seus objetivos. Conversa sobre o que os estudantes querem estudar no ano de 2022. 

11/02 – Aula 1 e 2: Retomada de conteúdo de componentes específicos dos professores da eletiva. 

18/02 – Aula 1 e 2: Retomada de conteúdo de componentes específicos dos professores da eletiva. 

25/02 – Aula 1 e 2: Retomada d4/e conteúdo de componentes específicos dos professores da eletiva. 

04/03 – Aula 1 e 2: Retomada de conteúdo de componentes específicos dos professores da eletiva. 

11/03 – Aula 1 e 2: Construção da composteira. 

18/03 - Aula 1 e 2: Trabalho na horta e composteira (alunos divididos em grupos).

25/03 - Aula 1 e 2: Aula expositiva sobre a História da Alimentação no Brasil – foco no ES.  

01/04 - Aula 1 e 2: Trabalho na horta (Construção e platio associando teoria e prática).
08/04 – Aula 1 e 2: Visita técnica Centro de Desenvolvimento Sustentável Guaçu-Virá. 

15/04 – FERIADO. 

22/04 – RECESSO ESCOLAR. 

29/04 – Aula 1 e 2: Sistematização dos conhecimentos no diário de bordo dos estudantes. Considerando as atividades na escola e em campo. 

06/05 - Aula 1 e 2: Roda de conversa sobre a visita e também sobre os registros no diário. Reserva de tempo para preenchimento do diário. 

13/05 – FERIADO MUNICIPAL. 

20/05 – JPP E FORMAÇÃO. 

27/05 – Aula 1 e 2: trabalho na horta. 

03/06 – Aula 1 e 2: trabalho na horta. 

10/06 – Aula 1 e 2: Sistematização de conhecimentos e aplicação no espaço prático de trabalho na escola. 

17/06 – RECESSO ESCOLAR. 

24/06 - Aula 1 e 2: Visita técnica à Escola Agrícola (ou EFA ou Olivânia dependendo da agenda). 

01/07 – Aula 1 e 2: Sistematização da aula de campo por meio de roda de conversa e também finalização dos diários de bordo. 

08/07 – Aula 1 e 2: Organização das atividades de execução e culminância. Preparação das apresentações
e também finalização dos diários. Colheita de produtos para o recreio com os insumos da horta escolar. 

15/07 – Aula 1 e 2: Culminância da eletiva.   


	METODOLOGIA

	Exposição de conteúdo;
Aula de Campo e visitas mediadas; 
Práticas ao ar livre realizadas em diferentes espaços da escola e da cidade;  
Rodas de conversa; 
Revisão bibliográfica; 
Vídeoaulas; 
Produção escrita; 
Levantamento de dados; 
Oratória; 
Produção de diário de bordo;
Sistematização de conhecimentos em ambiente virtual. 


	RECURSOS DIDÁTICOS NECESSÁRIOS

	Material estrutural:
1 - Cano de irrigação ½ polegada;
2 - Conectores de gotejamento;
3 - Gotejadores de irrigação;
4 - Vasinhos plásticos de 5,4 L;
5 - Kit robótica;
6 - Computador;
7 - Projetor;
8 - Impressora para atividades;
9 - Caixa d’água de 230L;
10 - Lona de 150 micras;
11 - Material para construção de desidratador.
12 – transporte para os estudantes; 

	PROPOSTA PARA A CULMINÂNCIA

	A eletiva terá culminância com preparação de um cardápio a ser agregado à merenda escolar daquele dia/semana e/ou mostra das plantas cultivadas nos vasinhos (ambiente lateral à quadra escolar) e/ou mostra de kit de especiarias produzidos a partir das plantas (temperos)  da horta e obtidos da desidratação de plantas (ora-pró-nobis), em que os estudantes irão apresentar os seus resultados e percepções da realização do cultivo e da eletiva escolar. 

	AVALIAÇÃO

	Após as discussões coletivas, o estudante individualmente irá registrar no seu diário de bordo (caderninho próprio), uma tabela comparativa dos resultados semanais de crescimento das plantas escolhidas e que foram apresentados e socializados pelos grupos. Os estudantes poderão ilustrar a tabela por meio de desenhos.  Tais resultados posteriormente serão apresentados por meio de fotos, tabelas e desenhos nos murais da escola e na culminância do projeto. Além disso, as observações dos professores participantes da eletiva serão importantes no processo avaliativo. Rodas de conversa e reuniões de grupo também serão utilizados como instrumentos de avaliação dos estudantes na eletiva.
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